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Resumo

O Ziziphus joazeiro, planta conhecida popularmente como juazeiro ou juá, é oriunda da Região Nordeste do Brasil, 
sendo culturalmente utilizada nessa região. O presente trabalho teve como objetivo realizar um mapeamento científico 
e tecnológico da espécie Ziziphus joazeiro, com o intuito de analisar os impactos tecnológicos dentro do meio de 
produção, traçando perspectivas e diminuindo as incertezas de mercado para aplicação de tecnologias. A prospecção 
científica foi realizada na base de dados Web of Science TM, e para o mapeamento tecnológico as pesquisas foram 
realizadas em 7 plataformas de depósitos de patentes, nacionais e internacionais. Os descritores de busca foram as 
palavras-chave: juá, Ziziphus joazeiro e juazeiro. Foram encontradas 67 publicações científicas e 910 citações, além 
de 53 patentes relacionadas à tecnologia e à inovação, sendo os principais países depositantes os Estados Unidos 
e o Brasil e com predominância na área de produção de produtos para higiene pessoal.

Palavras-chave: Prospecção Científica e Tecnológica. Caatinga. Juá. 

Abstract
Ziziphus joazeiro, a plant popularly known as juazeiro or juá, comes from the Northeast region of Brazil, being used 
culturally in this region. The present work had as objective to make a scientific and technological map of the species 
Ziziphus joazeiro, in order to analyze the technological impacts within the production medium, tracing perspectives 
and decreasing as market uncertainties for applications of technologies. Scientific prospecting was carried out on 
the Web of Science TM database, and for technological mapping the research was carried out on 7 national and 
international patent filing platforms. The search keywords were the keywords: juá, Ziziphus joazeiro and juazeiro. 67 
scientific publications and 910 citations were found, in addition to 53 patents related to technology and innovation, 
being the main depositing countries of the United States and Brazil and predominantly in the area of   production of 
personal hygiene products.
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1 Introdução 

O Brasil é um dos países com a maior biodiversidade do mundo, detendo cerca de 357 
milhões de hectares de floresta e abrangendo cerca de 10% de toda biodiversidade do planeta, 
com um número aproximado de 55.000 espécies vegetais catalogadas e tendo uma quantidade 
significante de biomas exclusivos do território brasileiro (CUNHA; PAULA; FEITOSA, 2009; 
ALMEIDA, 2016). 

O bioma caatinga é tipicamente brasileiro, sendo composto de arbustos espinhosos, florestas 
sazonalmente secas e possui cerca de 1.700 espécies, possuindo uma área de cerca de 912.000 
km², concentrando-se na Região Nordeste do Brasil (TROVÃO, 2007; BRAND, 2017; MORO et 

al., 2012). Apesar de sua riqueza natural, existe um número escasso de estudos sobre as espécies 
presentes nesse bioma e sobre a exploração não sustentável dos recursos, o que vem sendo 
uma grande ameaça para sua sobrevivência, tornando-o um dos biomas mais ameaçados do 
país (GOMES, 2019; OLIVEIRA et al., 2012).

 O Ziziphus joazeiro, conhecido popularmente como juá, juazeiro, é endêmico da caatinga, 
e possui uma grande resistência a períodos de seca devido ao seu desenvolvimento radicular 
complexo. O desenvolvimento dessa planta é lento, com dificuldade na germinação das sementes, 
o que compromete a sobrevivência da espécie, uma vez que a atividade humana desenfreada 
na região ocasiona problemas no seu ecossistema (COSTA et al., 2016). É encontrada princi-
palmente no Nordeste do Brasil, possuindo uma grande importância social e econômica para 
a população dessa região (OLIVEIRA et al., 2012). Possui inúmeros usos no ramo alimentício, 
sendo utilizada como forrageira para animais bovinos, ovinos e caprinos durante períodos 
de seca, devido ao seu alto valor proteico, além disso, é utilizada pelos seres humanos como 
alimento, sendo consumida na forma de geleias, doces, mousses, balas (SOUZA et al., 2013).

Outro benefício dessa planta é a quantidade de compostos bioativos que possuem grande 
importância industrial, como as saponinas, que são utilizadas na elaboração de cremes dentais 
e xampus (OLIVEIRA et al., 2009). Outras aplicações estão voltadas para a produção de an-
tisséptico bucal, antibiótico, expectorante, no tratamento de bronquites e de úlceras gástricas e 
na fabricação de cosméticos (NASCIMENTO; TORRES; MARQUES, 2016). 

Devido às várias potencialidades apresentadas e à sua grande aplicabilidade, o presente 
trabalho tem como objetivo realizar um mapeamento científico e tecnológico da espécie Zizi-

phus joazeiro, com o intuito de analisar os impactos tecnológicos dentro do meio de produção, 
traçando perspectivas e diminuindo incertezas de mercado para a aplicação de tecnologias.

2 Metodologia

A prospecção científica foi realizada na base de dados Web of Science TM (Coleção Prin-
cipal da Thomson Reuters Scientific). Os descritores de busca foram determinados e tiveram 
como base as seguintes palavras-chave: juá, Ziziphus joazeiro e juazeiro. Não houve restrição 
de busca por período ou língua de publicação, tendo sido selecionados todos os documentos 
que faziam referência à tecnologia protegida da cultura vegetal estudada.

O mapeamento tecnológico foi elaborado a partir do depósito em bancos de patentes até o 
período de outubro de 2019. Foram analisados bancos de patentes nacionais e internacionais, 
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selecionados devido ao seu amplo acervo de dados, gratuidade e grande representatividade 
das suas informações acerca do impacto social-tecnológico, utilizando os mesmos descritores 
da pesquisa científica. As pesquisas foram realizadas nas bases de dados do Banco America-
no de Patentes (USPTO, sigla em inglês), Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 
Organização Mundial da Propriedade Intelectual (WIPO, sigla em inglês), Banco Europeu de 
Patentes (EPO), Banco Japonês de Patentes (JPO), Banco Canadense de Patentes (CIPO), 
Banco Australiano de Patentes (AUSPAT). 

 Todos os documentos encontrados foram analisados e tabulados em planilha eletrônica, 
levando-se em consideração, para os artigos científicos, o número de publicações e de citações 
sobre a referida planta ao longo dos anos, e para os pedidos de depósito de patente, os crité-
rios de análise foram ano de depósito, país depositante e as áreas de aplicação e o código de 
Classificação Internacional de Patentes (CIP).

3 Resultados e Discussão

A partir da análise do número absoluto de documentos de artigos publicados em periódicos 
indexados e o número de publicação ao longo dos anos, foi possível observar que existe um 
número considerável de trabalhos, 67 publicações científicas (Figura 1A) e 910 citações sobre 
Ziziphus joazeiro (Figura 1B). 

Outro fato percebido foi o aumento gradativo no número de artigos publicados em com-
paração ao ano da primeira publicação, o que pode ser explicado pelo aumento no número de 
pesquisas voltadas para a exploração de fontes naturais na elaboração de produtos sustentáveis 
(ROMEIRO, 2012).

Figura 1 – Número de publicações (A) e número de citações (B) sobre Ziziphus joazeiro obtidos na 
Web of Science
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Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

O mapeamento tecnológico foi realizado analisando-se o número absoluto de documentos 
de patentes em cada banco de dados, no qual foram recuperados 60 documentos, que, após 
retirada de depósitos repetidos, resultaram em 53 patentes relacionadas à tecnologia e inovação 
envolvendo o Ziziphus joazeiro (Tabela 1). O banco de dados que apresentou maior número de 
depósitos foi o WIPO, que é mundialmente conhecido e reúne depósitos de vários países de 
forma gratuita, tendo um prazo para publicação de aproximadamente 12 meses após o primeiro 
pedido de depósito.

Tabela 1 – Distribuição de depósitos em bancos de patentes

Palavra-chave INPI USPTO WIPO ePO cIPO JPO aUSPaT

Juá 1 4 6 1 0 0 0

Ziziphus joazeiro 2 6 15 3 3 2 0

Juazeiro 1 0 1 2 0 4 2

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

A partir da análise dos anos de publicações das patentes recuperadas, foram encontrados 
registros de depósitos entre os anos de 2010 e 2019, a Figura 2 retrata a distribuição anual 
durante esse período. Inicialmente, observa-se um aumento no número de patentes nos pri-
meiros anos avaliados, período em que houve um grande número de eventos voltados para a 
elaboração de produtos sustentáveis, a citar o Rio+20, que ocorreu em junho de 2012 e que, 
entre os diversos assuntos abordados na conferência, destacou a importância da sustentabilida-
de no ramo alimentar e incentivou, com isso, o uso de matéria-prima natural (BRASIL, 2012; 
BRASIL, 2017a). Em seguida, percebe-se uma queda no número de depósitos, chegando ao 
número mínimo de dois registros no ano de 2015, que pode ter sido causada, possivelmente, 
pela recessão na economia brasileira que ocorreu no ano de 2014, o que prejudicou de forma 
direta todos os setores do país (BARBOSA FILHO, 2017).
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Figura 2 – Distribuição de patentes sobre Ziziphus joazeiro por ano
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Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Em relação aos países depositantes, percebe-se um número predominante de patente 
relacionadas a Ziziphus joazeiro no continente americano (39), quando comparado aos outros 
continentes, que juntos, obtiveram o total de 14 patentes. Os principais países depositantes de 
patentes observados foram Estados Unidos, Brasil e Canadá. Na Figura 3 estão sintetizados os 
principais depositantes de patentes sobre o Ziziphus joazeiro.

Figura 3 – Países depositantes de patentes sobre o Ziziphus joazeiro
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Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

O número elevado de patentes dos Estados Unidos pode provavelmente estar ligado ao 
fato de esse país ser o que mais investe em pesquisas em todo o mundo, tendo incentivos finan-
ceiros em diversas localidades, investindo cerca de 2,8% do seu PIB em pesquisas científicas 
(FERNANDEZ, 2019). Assim como os Estados Unidos, o Canadá também é país que apresenta 
uma economia sólida e um grande investimento do seu PIB em pesquisas.
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Constatou-se que o Brasil foi o segundo país em número de patentes relacionadas à apli-
cação do Ziziphus joazeiro, sendo a maioria delas ligadas à indústria de produtos de higiene 
pessoal, seguido da produção de forragem para suplementação animal. Um dos motivos ligados 
ao crescente número de patentes depositados pelo governo brasileiro pode ser explicado devido 
às emendas constitucionais impostas pela Lei n. 11.196, de 21 de novembro de 2005, popu-
larmente conhecida como Lei do Bem, que destaca uma redução tributária para as empresas 
que investem em pesquisas cientificas e em inovações tecnológicas, facilitando a rapidez nos 
processos de depósito da patente. 

A Lei n. 13.243/16, denominada Lei do Marco Legal, teve suas disposições iniciais na dé-
cada de 1990, quando foram propostas emendas constitucionais que facilitassem a redução da 
burocracia para a aprovação das patentes, além de reduzir o número de etapas para o subsídio 
da pesquisa. A Lei do Marco Legal surgiu algumas décadas mais tarde, no ano de 2016, pro-
pondo como ênfase a cooperação entre o setor público e privado, facilitando o acesso de sub-
sídio privado para pesquisas públicas e aproximando, com isso, as universidades das empresas, 
facilitando, assim, uma parte burocrática que prejudicava o incentivo às pesquisas tecnológicas. 

A Lei da Inovação (Lei n. 10.973) teve como intuito descentralizar as pesquisas científicas 
em uma única região do país por meio do fortalecimento do crédito para subsidiar pesquisas, 
simplificar avaliações de patentes e incentivar a competitividade e a cooperação entre os diversos 
âmbitos tecnológicos no Brasil. 

Em relação às aplicações do Ziziphus joazeiro, foi notória a predominância direcionada 
aos produtos para uso humano na área de higiene pessoal, demonstrado a partir do código da 
Classificação Internacional de Patentes (CIP) de A61K. A distribuição dos códigos obtidos nas 
análises das patentes está apresentada na Figura 4.

Figura 4 – Classificação Internacional de Patentes associadas a Ziziphus joazeiro 
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Classificação Internacional de Patentes (CIP)

Legenda: A61K – Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas; A61Q -  Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene 
pessoal; A61N – Eletroterapia; magnetoterapia; terapia por radiação, terapia por ultrassom; A21D – Tratamento, por exemplo, Conservação, de farinhas ou 
massas, por exemplo, pela adição de materiais; B01F – Mistura, por exemplo, Dissolução, emulsificação, dispersão; A23P – Modelagem ou processamento de 
produtos alimentícios; F16H – Molas; absorvedores de choques, meios para amortecer vibrações; C11B – Produção, por exemplo, por compressão de matérias-
-primas ou por extração a partir de substancias de rejeitos, refinação ou preservação de óleos, substancias graxas, por exemplo, Lanolina; C12P – Processos de 
fermentação ou processos que utilizem enzimas para sintetizar uma composição ou composto químico desejado ou para separar isômeros ópticos de uma mistura 
racêmica; F16N – Lubrificação.

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)
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Uma das explicações sobre o grande número de aplicações voltadas à produtos odontoló-
gicos deve-se à quantidade significativa de saponina, hidratos de carbono, celulose e vitamina 
C, sendo que esta última se apresenta em grande concentração em seus frutos (DANTAS et al., 
2014). Esses compostos, em especial a saponina, têm um papel importante para confecção de 
cremes dentais, sabonetes, xampus, pois é devido a esse composto que ocorre naturalmente a 
ação umectante, auxiliando na limpeza e favorecendo o combate à micro-organismos nocivos 
que podem se acumular no corpo e que são eliminados com a higiene pessoal (DUARTE et 

al., 2018). Além disso, destaca-se que essa planta é culturalmente adotada na alimentação, em 
especial na produção de forragens para alimentação de ruminantes.

Fazendo-se um comparativo entre os artigos científicos e os registros de patentes deposita-
dos, nota-se que os artigos publicados sobre o Ziziphus joazeiro são mais antigos que as patentes 
encontradas, fator este que pode ser explicado possivelmente pelo fato de o Brasil, que é o país 
de maior incidência dessa planta, ter adotado apenas recentemente a prática de depositar os 
resultados em bancos de patentes (GONÇALVES, 2012). Embora haja um avanço significativo 
no número de pesquisas do Ziziphus joazeiro, ainda se faz necessário que haja um maior número 
de incentivos econômicos e científicos para um bom aproveitamento tecnológico dessa planta, 
que possui várias potencialidades e que pode trazer muitos benefícios futuros para o Brasil, 
sobretudo para a população da caatinga, que tem na exploração dessa planta uma importante 
fonte de renda.

4 Considerações Finais

A prospecção científica e tecnológica mostrou-se eficiente como ferramenta importante para 
mapear os conhecimentos e tecnologias de um determinado produto, facilitando a orientação 
para pesquisadores e investidores. A partir deste estudo, constatou-se que o Ziziphus joazeiro 
apresentou uma quantidade significante de publicações em periódicos e patentes, sendo a 
maior parte dos depósitos foi realizada por países do continente americano, com sua principal 
aplicação na área de elaboração de produtos para higiene pessoal. 

Destaca-se ainda que apesar do observado número de patentes depositadas pelo governo 
brasileiro, ainda se faz necessário que haja uma ampliação no número de pesquisas com intuito 
de aumentar as aplicações tecnológicas da referida cultura vegetal, permitindo, assim, gerar um 
retorno às pessoas inseridas no contexto da caatinga e oferecendo possibilidades de melhoria 
da qualidade de vida dessas pessoas por meio das inovações tecnológicas.
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